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Capítulo Um

			 

			Tempest Lambert, a jovem rebelde favorita das revistas de mexericos, esperava discretamente vestida no vestíbulo do seu edifício, tentando controlar os nervos. Sentia-se estúpida, ela que era capaz de fascinar tanto chefes de Estado como celebridades, que devorava o mundo onde quer que fosse e quando quer que fosse. Não podia acreditar que ainda houvesse um homem capaz de convertê-la numa pilha de nervos. 

			O motorista do seu pai chegou pontual, às vinte e cinco para as oito. Tempest teria conduzido o seu próprio carro até à Gala da Fundação contra a Leucemia, mas o seu pai queria falar com ela em pessoa. Esse era o único momento que ele tinha disponível na sua apertada agenda.

			Portanto ali estava ela, tentando sorrir, fingindo que não se passava nada. Quando o seu pai nem se incomodou a sair do carro para a cumprimentar, começou a suspeitar que ele não dava demasiada importância ao encontro.

			– Boa noite, menina Lambert.

			– Boa noite, Marcus. 

			O velho motorista trabalhava para o seu pai há pelo menos vinte anos.

			– Está muito bonita, menina – disse Marcus com um breve sorriso.

			– Obrigada – agradeceu ela e com esse simples elogio dissiparam-se todos os seus nervos. Era a sua noite, acabava de resolver um sério problema de relações públicas na Tempest’s Closet. Até o seu pai lhe tinha enviado um e-mail a reconhecer o seu bom trabalho, a única felicitação que lhe tinha enviado na vida. 

			Tempest deslizou para dentro do carro depois de o motorista lhe abrir a porta. O seu pai continuou a falar ao telefone sem se alterar. 

			Acomodou-se no banco de pele do Mercedes-Benz E63 Sedan. Não estava nervosa, pensou. Bom, quiçá um pouco. Há muito tempo que não necessitava da aprovação paterna. Aos vinte e oito anos, era uma mulher totalmente independente.

			August Lambert, director executivo da Tempest’s Closet, era um homem que impunha. Com mais de um metro e oitenta de estatura, a Tempest costumava parecer-lhe um gigante quando era pequena. Nos anos setenta, tinha revolucionado o mercado americano da moda com a cadeia Tempest’s Closet de lojas de alta-costura para o grande público, que tinha baptizado com o nome da filha.

			Por fim o seu pai terminou a chamada telefónica e anotou algo na agenda antes de olhar para ela. Fez-se silêncio entre eles enquanto August a observava. Tempest perguntou-se o que veria no seu rosto.

			Algumas pessoas diziam que se parecia com a sua mãe, mas Tempest nunca acreditara nisso. A sua mãe fora uma das mulheres mais belas que ela tinha conhecido, e o que ela via quando se olhava ao espelho não era… bonito.

			– Obrigada por este encontro – disse August por fim.

			– Ora essa, o que é que me querias contar?

			– Vou promover o Charles Miller.

			Nada de preâmbulos. August deu-lhe a notícia que ela menos… esperava. 

			– O Charlie Miller? Deves estar a brincar – replicou Tempest, sem poder continuar a manter a calma. 

			– É o homem adequado para o trabalho.

			Ela dirigiu-se ao pai com a mesma dureza que tinha aprendido com ele:

			– Espero que não o tenhas preferido a mim por ser um homem.

			– Sabes que não sou sexista.

			Tempest sabia que isso era verdade, mas não conseguia dar com uma razão que explicasse a notícia que acabava de ouvir.

			– Não tenho tanta certeza, pai. Eu tenho mais experiência e mais capacidade do que o Charlie. 

			August suspirou e coçou a nuca. Virou a cabeça e observou o passeio do lago.

			Ela adorava Chicago. Era a única razão que a impedia de sair dali e deixar para trás a Tempest’s Closet e o pai. 

			Sentiu como a distância entre os dois aumentava. O pai pareceu-lhe tão longínquo, tão inalcançável… embora só uns centímetros os separassem. Nunca conseguiria o respeito do progenitor, por muito que tentasse. E tudo por umas loucuras de juventude que ele nunca lhe perdoaria.

			– Há muito tempo que não chamo a atenção.

			Era verdade. Tinha-se convertido numa mulher de negócios, tinham ficado para trás os dias de festas frívolas. E estava convencida que o seu pai sabia disso.

			– Não foi nem há uma semana que publicaram na Hello um artigo sobre ti e o Dean Stratford, fotografados no vosso ninho de amor.

			– Pai, por favor! Sabes bem que não há nada entre o Dean e eu. Está a recuperar-se das suas dependências e necessita dos amigos.

			– Não importa o que eu saiba. O mundo achas que és uma louca empedernida!

			Tempest não pôde crer no que estava a ouvir.

			– A junta directiva sabe que não sou.

			– Preocupa-me mais o que pensa o mundo – esclareceu o seu pai, esfregando durante um momento o peito com a mão.

			Tempest ficara sem argumentos. Há muito que prometera não pedir desculpa pelos seus actos. Por muito bem-intencionados que fossem, todas as suas temeridades eram sempre mal interpretadas.

			– Acho que isso se pode arranjar. O trabalho na fundação para a infância está a melhorar muito a minha imagem.

			– Não é suficiente. A Tempest’s Closet está a passar por uma fase má.

			– O que é que se passa? – perguntou Tempest. Ao estar no departamento de relações públicas, o seu trabalho centrava-se só na imagem da empresa. Não tinha ouvido rumores sobre possíveis problemas. 

			– Nada que te deva preocupar.

			– Sou uma empregada, pai. Claro que me preocupa a estabilidade da empresa. Diz-me o que se está a passar. 

			O que realmente preocupava Tempest era o seu pai. Sempre a tinha aterrorizado perdê-lo. Se algo sucedesse à Tempest’s Closet, ele ficaria sem razão para viver.

			– São os Investimentos Renard.

			«Outra vez», pensou ela. Gavin Renard andava há dez anos atrás da Tempest’s Closet. Desde os seus primórdios como investidor que Renard andava a urdir uma forma de ficar com a empresa.

			– E o Charlie ser-te-á de maior ajuda do que eu para o remediar? – inquiriu ela com cuidado.

			– Sim, necessito um vice-presidente de relações públicas que saiba transformar a nossa situação.

			– Acho que a imprensa dá fé de que eu sou muito capaz de transformar situações – murmurou Tempest.

			– Não é essa a transformação de que necessitamos.

			– Por favor, pai.

			Tempest tinha passado toda a vida a tentar que ninguém se compadecesse dela. Pobre menina rica, sem mãe. Tinha feito da vida uma festa e agora estava a pagar por isso. Tinha-se licenciado em Vassar. Embora nunca lhe tivesse sido reconhecido esse mérito, tudo por causa dos rumores sobre o seu idílio com o reitor. Mas ela sabia que tinha trabalhado duro e que Stan não tinha tido nada que ver, ele não tinha tido nenhum acesso às notas. 

			Cruzou as pernas e sentiu o toque da seda de Valentino sobre a pele. Olhou para o pai de soslaio. Ele suspirou e ela soube que pedia demasiado. Não tinha razões para se surpreender. Odiava desejar algo do seu pai que nunca obteria.

			– Desculpa, Tempest, mas já tomei uma decisão.

			– Muda-a – pediu ela, perdendo a compostura. Por que não tinha herdado a inquebrantável frialdade do pai?, perguntou-se.

			– Acho que já acabámos a conversa.

			– Nem penses. Diz-me por que não me promoveste a mim.

			– Não és suficientemente responsável – acusou-a o pai, olhando-a directamente nos olhos. – Não me fio da tua capacidade.

			As suas palavras doeram a Tempest muito mais do que esperava. Sentiu que lhe saltavam as lágrimas, mas negou-se a chorar diante dele. Nunca tinha chorado na sua presença. Ela sabia que o pai considerava o pranto como um truque das mulheres para manipularem os homens.

			– Não me parece que possa continuar a trabalhar para ti.

			– A escolha é tua, Tempest.

			– Não pai, é tua.

			 

			 

			Gavin Renard viu Tempest Lambert do outro lado da sala de baile. Estava rodeada de gente, muito no seu papel, mas não tinha o aspecto que ele esperava. Apesar de terem coincidido uma infinidade de vezes, nunca tinham sido apresentados. Para ser honesto, nunca tinha reparado nela até essa noite, pensou ele. Quiçá lhe tivesse chamado a atenção a maneira como ela se tinha separado de August assim que entraram na sala.

			Nas fotos, Tempest aparecia demasiado magra, com os lábios inchados. O olhar sempre vazio. Enquanto manobrava para se aproximar dela, Gavin notou que a expressão dos seus grandes olhos azuis não tinha nada de vazio. Algo brilhava neles, algo que poderia ser raiva, ou talvez paixão. 

			Não estava tão doentiamente magra como as fotos davam a entender. Quando a tinha visto na capa da People, Gavin tinha pensado que era uma mulher atractiva mas, nesse momento, ao tê-la à sua frente, ficou sem palavras perante tal beleza.

			Era a filha do seu inimigo. Gavin sabia que um cancro de mama tinha levado a mãe de Tempest quando ela tinha tão só seis anos. Então, tinha sido enviada para um colégio interno na Suíça, onde tinha sido uma estudante exemplar até que, aos dezoito anos, tinha recebido uma considerável fortuna dos seus avós maternos. 

			Depois, Tempest tinha deixado a escola, tinha-se unido à alta sociedade europeia e nunca tinha olhado para trás. Tinha passado seis anos de festa em festa, sem mostrar respeito por nada nem ninguém. Tinha havido rumores de aventuras com homens casados e fotos escandalosas em quase todos os jornais do continente europeu que de vez em quando tinham cruzado o oceano.

			Um dia, Tempest tinha abandonado as festas e tinha voltado para os Estados Unidos para entrar na universidade. As suas notas tinham sido as de uma excelente aluna. Mas, de novo, tinha-se visto envolvida numo escândalo umas semanas antes da sua graduação, quando tinham publicado no jornal local umas fotos dela e do reitor.

			Tempest notou que olhava para ela. Gavin alçou uma sobrancelha, mas não desviou o olhar.

			– O que estás a fazer?

			– A seduzir uma mulher bonita – afirmou Gavin ao seu irmão Michael, sem desviar o olhar. 

			– Está fora do teu alcance a não ser que tenhas mudado de opinião…

			– Não mudei. 

			Gavin nunca mudaria de opinião sobre o seu desejo de possuir os negócios de August Lambert. August era a razão do seu êxito. Aquele que o tinha levado a ele e à sua empresa ao topo. A razão pela qual estava ali naquela noite.

			Sabia quem era August desde que tinha idade suficiente para entender o mundo dos negócios. Ao princípio, tinha-se sentido intimidado pelo império que August tinha levantado mas, após conhecer os seus métodos de perto, a admiração tinha-se convertido em desdém.

			Gavin nunca esqueceria a excitação que lhe tinha produzido a notícia de que August Lambert ia abrir uma das inovadoras lojas Tempest’s Closet na sua cidade natal. Não tinha entendido o ressentimento que o seu pai sentia por August. Atribuíra-o à sua mente provinciana e desdenhara-o como só um miúdo de doze anos o pode fazer.

			Mas pouco depois, quando a vida à qual os Renard estavam acostumados tinha começado a desmoronar-se, Gavin tinha compreendido porque o seu pai odiava tanto August Lambert. E tinha começado a desenvolver um sentimento de vingança que o tinha acompanhado até à data. A abertura da Tempest’s Closet tinha ido arruinando todos os negócios da rua principal local. Ele tinha visto o seu pai lutar para evitar o desastre, inclusive pedindo ajuda a Lambert. Mas Lambert tinha-lha negado. 

			– Com certeza que não mudaste.

			– O que me queres dizer?

			– Nem te passe pela cabeça ter uma aventura com alguém que trabalha na companhia que queres adquirir.

			– Desde quando necessito conselhos? – replicou Gavin, olhando para o seu irmão Michael. 

			Michael deu-lhe uma palmada carinhosa no braço.

			– Mano, quando se trata da tua vida privada, necessitas sempre de conselhos.

			– Pois, claro. Acho que a Melinda anda à tua procura.

			Michael resmungou e olhou para a mulher com quem namorava de forma irregular desde há quatro anos.

			– Quando te vais casar com ela?

			– Quando deres ouvidos aos meus conselhos.

			– Nunca?

			– Não sei – confessou Michael, pensativo. – Vemo-nos depois, Gav. Lembra-te do que te disse.

			– Até logo, Michael.

			Quando ficou sozinho, Gavin percebeu que Tempest já não estava com o grupo. As portas da sala onde iam jantar abriram-se. Esperou para ver se podia vê-la de novo. 

			Então, sentiu uma mão no ombro. Umas unhas longas e pintadas tinham pousado no tecido negro do seu casaco. Um aroma sensual perfumou o ar. Quando virou a cabeça para localizá-lo, descobriu Tempest.

			– Eh, olá – cumprimentou ele.

			– Vi como me olhavas.

			– Sim.

			– Nalgumas culturas, é de má educação olhar fixamente para os outros.

			– O que queres dizer?

			Tempest deu meia volta para se colocar de frente para ele, muito perto devido aos apertões da multidão que tentava entrar na sala de refeições.

			– Quero dizer que não creio que tenhamos sido apresentados.

			– Gavin Renard, um seu criado.

			– Ah.

			– Vejo que ouviste falar de mim.

			– Vagamente – afirmou ela com um brilho especial nos olhos e tomou um pequeno gole da sua bebida. – Tempest Lambert.

			– Sei quem és.

			– Por causa do teu interesse na Tempest’s Closet?

			– Entre outras coisas – replicou Gavin, impressionado por ela ser tão directa. 

			Tempest voltou a tomar um gole da bebida inclinando um pouco a cabeça.

			– Não acredite em tudo o que lê sobre mim, senhor Renard.

			– Não o faço – respondeu ele, hipnotizado pelos seus gestos femininos. 

			Tempest avizinhou a mão roçando-lhe o queixo com a ponta dos dedos.

			– Ainda bem porque tenho uma proposta para te fazer.

			– Isso é uma alegria para qualquer homem.

			– Não esse tipo de proposta.

			Tempest virou a cabeça, não sem que antes Gavin percebesse o brilho do desejo nos seus olhos. Interessante, pensou ele. 

			– Qual é a tua oferta? 

			– Estou à procura de emprego, Gavin.

			Só pela forma em que pronunciou o seu nome, Gavin sentiu que despertava toda a sua virilidade. Queria ouvi-la repeti-lo, mas entre os lençóis da sua cama, depois de terem tido sexo selvagem, não no meio de uma sala cheia de gente enquanto ele tentava seguir o conselho do seu irmão.

			– Não – disse ele. 

			– Sou muito boa relações públicas e posso contribuir muito para a tua companhia – insistiu Tempest, depois de soltar um suspiro.

			– Não posso contratar-te – confessou Gavin e começou a suspeitar que August tinha enviado a filha quiçá com a estratégia de usá-la como espia dentro da sua companhia. 

			– Não digas já que não. Recebe-me amanhã no escritório. Depois de veres o meu currículo talvez mudes de opinião.

			Gavin deu-lhe o braço. Levou-a para um espaço afastado da multidão. Santo Deus, que pele mais suave! Ela não hesitou em segui-lo. 

			– Não brinques comigo, Tempest.

			– Não estou a brincar.

			Mas ele sabia que estava. Queria resistir ao desejo que lhe provocava a filha do inimigo. Odiava pensar que August tinha encontrado o seu calcanhar de Aquiles. Mas, que género de homem utilizaria a própria filha desse modo? 

			Desejo e suspeita travaram uma batalha no seu interior, mas era uma batalha que estava ganha de antemão pela sua condição masculina.

			Gavin aproximou-se tanto dela que pôde ver os matizes do azul dos seus olhos e a incrível grossura das suas pestanas. E os lábios, ora bolas, uns lábios carnosos e apetitosos… Ah, há muito tempo que não segurava uma mulher entre os braços, pensou ele.

			Mas não podia confiar em Tempest. A sua melhor jogada seria intimidá-la, tendo em conta que ela estava acostumada a meninos malcriados e a herdeiros ricos.

			– Gavin?

			– Não te necessito no departamento de relações públicas, mas…

			– Não o digas – avisou ela.

			Gavin pegou-se ainda mais a ela e levou a boca à sua orelha delicada. Todo o corpo de Tempest tremeu ao sentir a respiração dele. Ele sentiu o começo de uma erecção. 

			– É óbvio que nos atraímos mutuamente – sussurrou-lhe Gavin.

			Ela afastou-se.

			– Sim, sinto-me atraída por ti, coisa que não faz sentido nenhum.

			Gavin sabia-o. Mas desejava-a mais além do que era lógico ou racional. Toda a frieza do seu plano de vingança parecia derreter-se perante essa mulher. Havia no olhar de Tempest um rasto de tristeza e uma determinação que o deixavam desarmado.

			Tempest fechou os olhos para se deleitar com o som das palavras do homem que começava a acariciá-la e atirou os ombros para trás provocando a elevação dos seus peitos. 

			Gavin acariciou-lhe as faces deleitando-se com a suavidade das mesmas, explorando os ângulos e curvas do seu rosto. Percorreu-lhe os lábios entreabertos com os dedos. 

			Tempest deitou a cabeça para trás e aproximou o corpo. A arrogância dos seus movimentos intrigava Gavin, que sentiu desejo de abraçá-la e comprovar se essa arrogância sobreviveria à paixão dos seus beijos.

			– Não procuro uma aventura, procuro um trabalho – referiu ela, encolhendo os ombros.

			– Posso receber-te amanhã às onze – replicou Gavin que, mesmo sabendo que não ia contratá-la, não queria perder a oportunidade de voltar a vê-la. 

			– Fantástico, prepara-te para ficares impressionado – advertiu ela afastando-se. 

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Tempest tinha-se vestido primorosamente para a entrevista com Gavin Renard. Tinha escolhido um clássico, um fato de saia-casaco Chanel preto que lhe dava muita segurança. Combinou-o com meias francesas muito finas e uns sapatos de alta-costura, da casa Ferragamo. 

			Ainda assim estava nervosa. As mãos tremiam-lhe ao beber o café que Marilyn, a secretária de Gavin, lhe tinha servido. Odiava que as suas emoções a traíssem e obrigou-se a ensaiar de novo o que planeara dizer.

			Não pensava no trabalho novo mas em Gavin Renard, o homem que a tinha provocado. Uma coisa era usá-lo para que o seu pai se apercebesse do erro que tinha cometido ao renunciar a ela como executiva chefe. Mas quem teria adivinhado que aquele homem era capaz de interferir nos seus planos? Embora a verdade fosse que quando se aproximara dele ainda não tinha nenhum plano, só quisera conhecer o homem responsável pela obsessão do seu pai e tentar perceber se havia alguma coisa que pudesse utilizar para levar August a mudar de opinião. Planos que tinham ido por água abaixo ao perceber quão atraída se sentia por Gavin.

			– Senhorita Lambert?

			– Sim?

			– O senhor Renard aguarda-a.

			Tempest sorriu à secretária pousando a chávena na mesa. Respirou fundo antes de se levantar. A sua mãe aconselhara-a sempre a levar o tempo que necessitasse. Costumava dizer que era melhor chegar atrasada do que a horas mas sem saber como agir.

			Na sua cabeça começou a tocar a música Wellcome to the Jungle, de Guns’N’Roses. Agarrou na pasta e entrou no escritório.

			Gavin levantou-se ao vê-la entrar. Envergava uma camisa de um azul forte que lhe acentuava o cinzento dos olhos. Parecia mais alto do que na noite anterior, pensou Tempest, que logo concluiu que os saltos que ela usava agora também não eram assim tão altos. Sorriu-lhe e a banda sonora na sua cabeça passou de um rock duro para a suave melodia de Smooth Operator, de Sade. 

			Gavin cheirava muito bem. O seu odor a especiarias e a homem envolveu-a ao apertar-lhe a mão. A sensual música que Tempest imaginava na cabeça fez esfumar-se o cenário do gabinete.

			– Bom dia, Tempest.

			Ela cumprimentou-o com um movimento de cabeça. A gigantesca mão de Gavin engoliu a sua. Ela susteve-a mais tempo do que o normal, antes de se afastar e pigarrear. Não, pensou. Não estava nervosa, estava calma e descontraída, composta e inteira.
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